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CONTROLO HORMONAL DA
ACTIVIDADE OVÁRICA EM OVINOS
O CONTROLO DA ACTIVIDADE REPRODUTIVA CONSTI-
TUI UMA TÉCNICA DE MANEIO FUNDAMENTAL, POIS PER-
MITE ELEVAR A SUA RENTABILIDADE. É NECESSÁRIO
CONHECER OS DIVERSOS MÉTODOS APLICÁVEIS E ESCO-
LHER O MAIS ADEQUADO A CADA SITUAÇÃO. A TARE-
FA NÃO SE AFIGURA FÁCIL, UMA VEZ QUE, NOS OVINOS,
A DINÂMICA FOLICULAR NÃO É TÃO EVIDENTE COMO
NOUTRAS ESPÉCIES.
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Imagens cedidas pelos autores
Os ovinos são animais que apresentam uma acti-
vidade reprodutiva sazonal, geralmente pouco mar-
cada na nossa latitude. Na verdade, são animais
que se reproduzem, preferencialmente, em dias de
fotoperíodo decrescente, para que os partos ocor-
ram na Primavera, altura em que as condições
ambientais, particularmente as alimentares, são
mais favoráveis tanto para a ovelha como para os
cordeiros.
Nas modernas explorações ovinas, o controlo da
actividade reprodutiva constitui uma técnica de
maneio fundamental, pois permite elevar a sua ren-
tabilidade. Possibilita um melhor planeamento das
seguintes actividades:
• Alimentação, conforme as disponibilidades ali-
mentares e o estádio fisiológico das ovelhas.
• Épocas de cobrição e de parição, segundo as
variações anuais da procura do mercado e dos
recursos de mão-de-obra.
• Maneio sanitário, de acordo com as principais
patologias locais, o estádio fisiológico das ove-
lhas e o momento da venda dos produtos finais
(particularmente, de carne e/ou de leite).
Deste modo, aumentam-se as taxas de fertilidade
e de prolificidade, a produtividade do sistema
(número de carcaças/número de ovelhas cobertas)
e a obtenção de produtos de maior qualidade e
homogeneidade.
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ALGUNS AUTORES
PROPÕEM QUE A
ADMINISTRAÇÃO DE
PGF2α SEJA FEITA ANTES
DO TRATAMENTO CURTO
COM PROGESTAGÉNIOS,
PARA EVITAR OS EFEITOS
NEGATIVOS DA PRIMEIRA
SOBRE O MOMENTO DA
OVULAÇÃO.
Figura 1. Material necessário 
à aplicação de esponjas vaginais.
Esponja vaginal
Aplicador de esponjas
A resposta das ovelhas aos tratamentos é mui-
to variável e depende de factores como: a raça, o
indivíduo, a idade, a estação do ano, o maneio, o
estado de lactação, o estado nutricional, o estado
sanitário, o protocolo utilizado, as hormonas admi-
nistradas, as doses empregues, o sistema de bene-
ficiação adoptado (monta natural ou inseminação
artificial), entre outros.
CONTROLO DA ACTIVIDADE OVÁRICA
Nos ovinos, o controlo da actividade ovárica con-
tinua assente na utilização de progestagénios e/ou
de PGF2α (prostaglandinas F2α) e de gonado-
tropinas hipofisárias e/ou coriónicas. Novos méto-
dos, baseados no uso combinado de outras hor-
monas como a GnRH (hormona gonadotrópica)
e os estrogénios e/ou de agonistas da GnRH, con-
tinuam envoltos em controvérsia. Os custos e as
exigências técnicas adstritas a estes novos méto-
dos determinam que a sua aplicação esteja prati-
camente restrita a programas MOET (multiple ovu-
lation and embryo transfer).
UTILIZAÇÃO DE PROGESTAGÉNIOS
Os progestagénios são análogos sintéticos de pro-
gesterona, com efeito biológico superior ao da pró-
pria molécula natural e que, por isso mesmo, são
administrados em doses mais reduzidas. Actuam
inibindo a acção das gonadotropinas e, conse-
quentemente, o normal desenvolvimento folicular
e a ovulação, ou seja, mimetizam os efeitos natu-
rais da progesterona, que impedem a ovulação e
prolongam a fase lútea. Os progestagénios possuem
um período de actividade curto, já que são rapi-
damente metabolizados. Assim, terminada a sua
administração produz-se um rápido regresso à acti-
vidade ovárica.
São vários os progestagénios disponíveis no mer-
cado, embora os mais utilizados em ovinos sejam
o FGA (acetato de fluorogesterona) e o MAP (ace-
tato de medroxiprogesterona). Comparativamen-
te, o FGA permite um controlo mais preciso da
actividade ovárica, particularmente importante
quando a beneficiação é assegurada via insemi-
nação artificial.
Os progestagénios podem ser administrados atra-
vés de injecções diárias, da alimentação, de
implantes subcutâneos ou de dispositivos intra vagi-
nais (Figura 1). Enquanto que as injecções diárias
resultam pouco práticas, a administração de pro-
gestagénios incorporados nos alimentos é pouco
fiável, uma vez que a ingestão diária de alimentos
pode variar significativamente. A colocação e a
remoção de implantes subcutâneos não são ope-
rações simples, implicando alguma experiência e
conhecimentos técnicos. Os dispositivos intra vagi-
nais, particularmente, as esponjas vaginais, cons-
tituem o veículo mais comum e prático de admi-
nistração de progestagénios.
Não existe um protocolo único de tratamento
com progestagénios. De um modo geral, a dura-
ção do tratamento com progestagénios está, de
alguma forma, relacionada com a duração natu-
ral da fase lútea. Geralmente, propõe-se que os tra-
tamentos com FGA tenham uma duração de 12-
15 dias e os com MAP de 10-16 dias.
O MAP deve ser administrado em doses pró-
ximas dos 60 mg, independentemente das ove-
lhas estarem na estação reprodutiva ou de anes-
tro. Quanto ao FGA, recomenda-se o uso de 40
mg, na estação reprodutiva, e de 30 mg, na esta-
ção de anestro. Contudo, vários autores admi-
tem o uso de outras doses, entre 20-45 mg, na
estação reprodutiva, sem prejuízo da taxa de fer-
tilidade.
Controlo hormonal
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Na estação reprodutiva, a administração pro-
longada de progestagénios pode afectar negativa-
mente o eixo hipotálamo-hipófise-gónadas, deter-
minando uma diminuição da taxa de fertilidade.
Para além de condicionar a secreção de GnRH/LH
e os mecanismos foliculares e ovulatório, diminuem
as manifestações detectáveis de cio e prejudicam
a formação de depósitos de espermatozóides no
canal cervical e o transporte destes ao longo do apa-
relho genital feminino. O uso sistemático destas
hormonas parece aumentar estes problemas. Tra-
tando-se de hormonas sintéticas são reconhecidas
como tal pelo sistema imunitário do animal, ori-
ginando a formação de anticorpos contra os pro-
gestagénios.
Na estação de anestro, recomenda-se a aplica-
ção de um tratamento curto com progestagénios,
pois este parece elevar a taxa de fertilidade atra-
vés dos efeitos positivos que exerce sobre o eixo
hipotálamo-hipófise-gónadas e, consequentemen-
te, sobre a actividade ovárica, as manifestações de
cio, o transporte de espermatozóides no aparelho
genital feminino e a função lútea.
UTILIZAÇÃO DE PROSTAGLANDINAS F2α
A destruição natural do corpo lúteo, que ocorre
no final de cada ciclo éstrico, resulta, fundamen-
talmente, da acção das PGF2α produzidas no úte-
ro. Assim, a administração de PGF2α exógena ou
de substâncias análogas sintéticas, sempre que e
apenas quando exista um corpo lúteo activo, deter-
mina a destruição desta estrutura ovárica, a dimi-
nuição dos níveis circulantes de progesterona e o
começo de um novo ciclo éstrico. Efectivamente,
durante a estação de anestro ou nos períodos de
transição entre as estações reprodutiva e de anes-
tro e vice-versa, é absolutamente inadequado o uso
de PGF2α no controlo da actividade ovárica.
Nos ovinos, o corpo lúteo só é sensível à acção
das PGF2α entre o 4º e o 14º dia do ciclo. A admi-
nistração destas hormonas a ovelhas recém ovu-
ladas e, consequentemente, com um corpo lúteo
pouco desenvolvido ou a ovelhas que se encontram
na fase lútea não produz qualquer efeito luteolíti-
co. Neste sentido, a administração de uma única
injecção de PGF2α não é frequentemente suficiente
para sincronizar o cio de um grupo de ovelhas. Há
que administrar duas injecções com 9-14 dias de
intervalo.
Geralmente, recomenda-se a administração de
aproximadamente 20 mg de PGF2α ou de 125 Ìg
de cloprostenol/injecção. Porém, alguns autores
sugerem a administração de doses muito diferen-
tes – de 35 a 250 Ìg de cloprostenol/injecção.
Vários autores afirmam que, nos ovinos, o uso
de PGF2α produz resultados algo pobres e suge-
rem mesmo a sua não utilização nestes animais.
Aparentemente, esta hormona pode não determi-
nar a completa regressão do corpo lúteo, afectar
negativamente os mecanismos foliculares e ovu-
latório e prejudicar o transporte dos espermato-
zóides ao longo do aparelho genital feminino. Não
obstante, outros autores não encontraram dife-
renças estatisticamente significativas nas taxas de
fertilidade, quando utilizaram PGF2α ou proges-
tagénios no controlo da actividade ovárica.
UTILIZAÇÃO DE PROGESTAGÉNIOS
E DE PROSTAGLANDINAS F2α
Durante a estação reprodutiva, a fim de evitar os
efeitos deletérios dos tratamentos prolongados com
progestagénios aconselha-se a aplicação de um tra-
tamento curto (Figura 2). Normalmente, este tipo
de tratamento tem uma duração que varia entre
7-9 dias, embora possa reduzir-se a 4-5 dias sem
afectar significativamente a taxa de fertilidade. No
final, há que administrar uma injecção de PGF2α,
com o objectivo de garantir o controlo da activi-
dade ovárica das ovelhas que ainda possuam um
corpo lúteo funcional. Mais recentemente, alguns
autores propõem que a administração de PGF2α
seja feita antes do tratamento curto com proges-
tagénios. Desta forma, poder-se-ão evitar os efei-
tos negativos da PGF2α sobre o momento da ovu-
lação.
PROMOÇÃO DA OVULAÇÃO
Na estação reprodutiva, após a aplicação de tra-
tamentos de controlo da actividade ovárica, ocor-
re, normalmente, a libertação de gonadotropinas
em doses capazes de promover as manifestações
de cio e a ovulação. Contudo, recomenda-se a
administração de gonadotropinas exógenas a fim
de suportar a actividade ovárica natural, contra-
riando possíveis efeitos negativos dos progestagé-
nios e/ou da PGF2α sobre o eixo hipotálamo-hipó-
fise-gónadas e, desta forma, elevar as taxas de
fertilidade e/ou de prolificidade. Por seu turno,
durante a estação de anestro, a administração de
gonadotropinas exógenas é imprescindível ao
aumento da percentagem de ovelhas que apre-
sentam cio e/ou das que ovulam. As gonadotro-
pinas exógenas mais utilizadas são a FSH (hormona
folículo-estimulante), a eCG (ou PMSG) e a hCG
(gonadotropina coriónica humana).
A FSH é uma hormona promotora do cresci-
mento folicular. Geralmente, é administrada em
preparados que contêm uma pequena quantidade
de LH (hormona luteinizante). Esta hormona é
essencialmente utilizada na indução de superovu-
lações. Normalmente, recomenda-se a sua injec-
ção cada 12 horas, durante 2-4 dias, em doses pre-
ferentemente decrescentes. A última injecção
OS NOVOS MÉTODOS
TERÃO DE SER BARATOS,
SIMPLES E FÁCEIS DE
APLICAR, POIS DE OUTRO
MODO RESULTARÃO
INAPLICÁVEIS NA MAIORIA
DAS EXPLORAÇÕES
OVINAS.
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deve ser aplicada 12-24 horas depois de ter ter-
minado o tratamento com progestagénios e/ou
PGF2α. A administração de FSH exige que o cria-
dor disponha de recursos financeiros e de mão-de-
obra não desprezáveis e induz um considerável
nível de stress nos animais. Por isso mesmo, é
essencialmente utilizada em programas (MOET).
A eCG (gonadotropina coriónica equina) possui
uma acção FSH + LH. A acção FSH é mais pro-
longada e a LH menos marcada. A eCG tem uma
semivida mais longa do que a FSH e pode ser admi-
nistrada numa só injecção. Devido à sua maior semi-
vida, a precisão da eCG é inferior à da FSH, resul-
tando em épocas de cobrição e de parição mais
prolongadas (situação, por vezes, desejável). A fim
de aumentar a sua precisão, podem utilizar-se pre-
parados com substâncias anti-eCG, que deverão ser
administrados cerca de 2 dias após a injecção da
eCG. A eCG deve ser administrada entre 48 horas
antes e o momento exacto do término do tratamento
de sincronização ou de indução da actividade ová-
rica. Normalmente, enquanto que doses de 450-600
UI promovem a ovulação, doses próximas das 750
UI induzem superovulações. Doses mais elevadas
podem resultar em elevadas perdas embrionárias
ou na formação de quistos ováricos.
Segundo alguns autores, o uso frequente de eCG
pode originar a instalação de um estado refractá-
rio a esta mesma hormona, provavelmente devi-
do à formação de anticorpos específicos. Porém,
outros autores afirmam que se podem aplicar vários
tratamentos com eCG sem que ocorra o estabele-
cimento do estado refractário ou a formação de
anticorpos específicos.
A hCG é uma hormona com acção idêntica à
LH. Além de induzir a ovulação de folículos madu-
ros, possui efeitos luteotrópicos. Eventualmente,
pode determinar até a ovulação de folículos de
pequeno tamanho, de muito baixa fertilidade. Com-
parativamente, ainda que a hCG resulte numa pior
resposta ovárica e em taxas de fertilidade mais bai-
xas, no final tende a produzir taxas de prolificidade
superiores às conseguidas através da administra-
ção de eCG. Efectivamente, os efeitos luteotrópi-
cos da LH parecem diminuir as perdas embrio-
nárias. Neste sentido, vários autores sugerem o uso
combinado de eCG/hCG, com o intuito de
melhor aproveitar os efeitos FSH da eCG (melho-
rar as taxas ovulatórias) e LH da hCG (melhor
sobrevivência embrionária). Normalmente, utili-
zam-se doses de hCG próximas das 500 UI na pro-
moção da ovulação.
Figura 2. Resposta ovárica a um tratamento curto com progestagénios + PGF2α (7 dias) e eCG (500 UI). 
Laparotomia realizada 8 dias após a administração da eCG.
Controlo hormonal
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TRATAMENTOS COM MELATONINA
De um modo geral, os ovinos originários da bacia
do mediterrâneo apresentam uma sazonalidade
pouco marcada. Neste sentido, a aplicação de um
simples tratamento de indução da actividade ová-
rica com progestagénios e gonadotropinas pode
interromper, satisfatoriamente, o anestro sazonal.
Contudo, durante a estação de anestro, a activi-
dade ovárica pode ser melhorada através da admi-
nistração de melatonina exógena. Esta afecta posi-
tivamente a secreção endógena de GnRH/LH e,
consequentemente, aumenta as percentagens de
ovelhas que apresentam cio e que ovulam e as taxas
ovulatórias e de sobrevivência embrionária.
A melatonina pode ser fácil e comodamente
administrada através da colocação de implantes
subcutâneos de melatonina na base posterior das
orelhas. Cada implante liberta, progressivamente,
melatonina em doses semelhantes às que são natu-
ralmente segregadas pelos ovinos durante a noi-
te, durante vários meses (3-4 meses). Normal-
mente, coloca-se um implante em cada malata ou
ovelha. É totalmente desaconselhável administrar
melatonina exógena a fêmeas impúberes.
A data de início do tratamento com melatoni-
na deve ter em conta a “história” fotoperiódica das
ovelhas. A administração de melatonina, sob um
fotoperíodo decrescente ou que tenha apenas come-
çado a crescer, pode determinar o estabelecimen-
to de um estado fotorrefractário. Assim, reco-
menda-se que o tratamento com melatonina seja
aplicado depois de submeter as fêmeas a um foto-
período crescente.
Cerca de 30-40 dias após a colocação dos
implantes subcutâneos de melatonina, as ovelhas
reiniciam a sua actividade ovárica. Não obstante,
os melhores resultados reprodutivos, semelhantes
aos da estação reprodutiva, só ocorrem a partir do
segundo, terceiro ou quarto ciclo ovárico pós-tra-
tamento com melatonina.
CONCLUSÕES
Não existe um método perfeito de controlo da acti-
vidade reprodutiva. Existem vários métodos pos-
síveis, todos com vantagens e inconvenientes. Há
que conhecê-los o melhor possível e escolher o mais
adequado a cada situação em concreto, com o intui-
to de aplicar aquele que é economicamente mais
vantajoso. O melhor hoje, pode não sê-lo amanhã.
Novos conhecimentos, relativos à dinâmica foli-
cular e ao funcionamento do corpo lúteo, pode-
rão determinar o desenvolvimento de novos
métodos de controlo da actividade ovárica. A tare-
fa não se afigura fácil, uma vez que, nos ovinos,
a dinâmica folicular não é tão evidente como nou-
tras espécies. Por outro lado, os novos métodos
terão de ser baratos, simples e fáceis de aplicar, pois
de outro modo resultarão inaplicáveis na maioria
das explorações ovinas. •
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